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“EU CONSIGO MODIFICAR MINHA REALIDADE ALI”:





– –

Grim é a memória mais afetuosa que levo da UFC. Nosso grupo não pratica “apenas” a 





“Eu creio no poder das palavras, na força das 

coisas conosco.”







–

–

– “Independent Womans”



“O jovem no Brasil nunca é levado a sério” –

2. “Uma nova forma de experimentar o mundo”: A Comunicaçã





–

–







1. “O JOVEM NO BRASI ÉRIO” –

“Eu vejo na TV o que eles falam sobre o jovem não é sério
O jovem no Brasil nunca é levado a sério”. (CH. B. JR., 2000)

, “manipulada e manipulável”. 

“jovens com idades iguais vive

desiguais” (NOVAES, 2006)



expressava em “A Juventude é apenas uma 

palavra”, destacando o quanto o conceito de juventude poderia ser manipulado e manipulável. 

“juventude” pode



Pais (1990) propõe, portanto, que seja lançado um novo olhar que atravesse “o 

nome das coisas”, que enxergue a juventude para além da limitação do nome ou do conceito, 

A primeira tendência sublinhada pelo autor, chamada de “geracional”, buscava 

o conceito de “socialização contínua”, segundo 

a chamou de “corrente classista” (PAIS, 1990, p.





–

–



Em sua obra “

Criança  e  da  Família”, o historiador francês 

–



organização é de algo a ser protegido, resguardado e educado, numa espécie de “projeto” de 

essa noção de “projeto” também traz embu

–

–



“ ”

polarização de “jovens versus adultos” colaborou para que se criasse uma hierarquia

demoníacas, como foi o caso do rock’n’roll



em “situação de risco”

“ ”

de “conter” a ameaça juvenil, 

“ ”

“Eu vejo na TV o que eles



Passa a bola, eu jogo o jogo”

com um trecho da música “Não é sério”, 

organizações sociais, voltadas para a resolução dos “problemas da juventude”

“

políticos” (RUA, 1998, p. 731). 



faziam presentes no tocante à juventude: “jovens em situação de risco” e 

“protagonismo juvenil”. Ambas as expressões tinham força para estimular a sensibilização da 



para adolescentes considerados “de risco”, ou seja, jovens de comunidades pobres, 

“meninos de rua”. Exploração sexual, tráfico ou consumo de drogas e delinquência são algumas 

“programas de ressocialização”, que 

“risco” para a sociedade caso estejam “desocupados”. Por que os programas se intitulam 

“ocupacionais”? Se um jovem estiver na rua, 

ele estará “desocupado”?



a este que foi apresentado acima, de resgatar “jovens em situação de risco”, a 

popularmente chamadas de “regionais”. No texto de sua pesquisa, 





,  “

da condição juvenil”.



transformação da sua realidade. “Voz ativa” e “direito ao acesso à cidade” são alguns dos 

“Alguns jovens nos 

era de graça, que era pra eles” 

reivindicar direitos e expor as suas demandas. Na primeira “bateria” de 

pode “realizar atividades de mapeamento, monitoramento e articulação com projetos de 

dade”, conforme consta no site da prefeitura



para produzir “um programa de TV que será transmitido, semanalmente, em parceria com a TV 

produção e vivências profissionais”

15 a 29 anos para produzir “conteúdos relacionados à 

criação de espaços de participação democrática nos meios de comunicação popular e pública”.



2. “UMA NOVA FORMA D DO”: A COMUNICAÇÃO 

“Já não somos como antes”. É o que Polito (2012) afirma ao escrever sobre as 

decisivo para a construção do “paradigma da informação” é a 



Tomando como base a compreensão dessa autora sobre este fenômeno, o conceito de “rede” 

(LÉVY, 1999). Caracterizado por ser um meio integrado, formado por diversas “comunidades 

virtuais”, o ciberespaço passou a reunir pessoas de 

– “novo” não no sentido de inédito, mas de 

são “orgânicas,  

efêmeras  e simbólicas” (LEMOS, 2008, p. 87).



diferente de experimentar o mundo, experiência essa em que “sofremos simultaneamente de 

subinformação e superinformação, de escassez e excesso” (MORIN, 

se “midiatização”

) é conhecido pela máxima “o meio é a mensagem”. O autor defende que os 

fazia parte, inaugurou o pensamento da “Teoria do Meio”. Pesquisadores inclinados para 



“encantadoramente simples” de que a tecnologia define a sociedade. As críticas enfatizam ainda 

do cognitivo. Por meio das “extensões”, o homem moderno experimenta novos sentidos. Em 

internet “aproximou” pessoas. 

“Revolução Virtual”.



dizer que “o movimento da informação ganhou velocidade e ritmo próprios e acelerados.”



a elas. Para Aristóteles, o signo “distingue os efeitos naturais do ato cognitiv

simbólica da linguagem” (GAMBARATO, 2005, p. 206).



Foi nesse cenário que despontou o que Severiano chama de “a ética do consumo”, 



“produtivo” que se explicavam as configurações sociais. O paradigma da cultura, por exemplo, 

Os autores Rocha e Pereira (2009, p. 74) afirmam que não existe “a teoria do 

consumo”. Isto se deve, em grande parte, pela negação do consumo como fenômeno social ou 

se a valores “bons”, 

ora a valores “ruins” –



demandas a cultura do consumo é o propósito prático dessa sociedade: “(...) possuir e consumir 

talvez até para a dignidade humana” (B

c) Fomos socializados na “sociedade de consumo” a partir do surgimento da 

d) Tão classificatória quanto mágica, a narrativa publicitária é a “cereja do bolo” 

comunicar ao mundo quem somos. O papel da publicidade nesse cenário é de “[...] promover o 

mo um modo de vida. Ela ‘educa’ as massas para ter um apetite inesgotável não só 



por bens, mas por novas experiências e satisfação pessoal”.  (LASCH, 1983, p.  102

consumidor é explorada ao máximo. É nesse sentido que “a sedução e a persuasão substituem 

sujeito”. (SEVERIANO, p. 231, 2007).

o, pois “o ato da compra pressupõe uma troca” 

outros. O “desejo classificatório” (Lévi

–



o objeto na sociedade de consumo é carregado de um “valor signo”, um valor agregado a

se transforma numa “porta de entrada para a sociabilidade e autoexpressão” (COELHO, 2016).

sociais, em que só é possível “participar” da rede por intermédio da interação: produzindo, 

– –





atuação: a Internet. O papel da mídia nesse sistema de consumo é ser “o instrumento para nos 

s de consumo.”  

(2005) considera a mídia facilitadora do consumo, uma vez que nós “compramos a mídia, 

os em consequência do que vemos e ouvimos na mídia.” 



–

texto “Redes Sociais da Internet”, de Raquel Recuero 

mo uma forma dominante de organização: “Exatamente como uma rede de 

computadores conecta máquinas, uma rede social conecta pessoas, instituições” (WELLMAN, 

sociais e “Sites de Redes Sociais”, que consideramos importante no âmbito desta pesquisa, para 

Enquanto o termo “rede” significa “uma metáfora para observar os padrões de 

elecidas entre os diversos atores” 



chamar de “atores sociais” os indivíduos que fazem parte das redes sociais. Portanto, nesse 

tópico abordaremos a expressão “atores sociais” para se referir aos usuá

apenas ao fato de que as redes sociais são espaços para a “publicização” de conteúdos, 



Apple o indicou como “O aplicativo do ano para s”. Pouco tempo depois, no ano de 

“Juventude Conectada” revelam informações muito importantes para a compr



de “proteção”. Além de se sentem protegidos do olhar alheio monitorando suas atividades, 

se a isso o sentimento de liberdade para “serem quem são”, na medida em que são ta

A sensação de “estar resguardado em casa” pode ser mais um indicativo do sentimento de 

como “uma maneira simples de capturar e compartilhar 

momentos do mundo”, o Instagram convida os usuários a seguirem seus amigos e familiares 

seu interesse. A plataforma também convida o usuário a “se expressar compartilhando 

momentos do seu dia”.



de interagir com outras pessoas, e de “customizar” a própria vida, que o Instagram é um solo 

manipulações fotográficas. A possibilidade de “manipulação” da imagem revela que existe um 

–

–

–



“caixa de entrada” por onde os usuários do aplicativo podem trocar mensagens. Estas, por sua 

real para os seus seguidores, ou postar um vídeo mais longo na aba “IGTV”. Esses recur

–







Essas impressões são “em parte construídas pelos atores, em parte percebidas por eles” (ibid., 

que abordam os conceitos de “construção de si” e “narração do eu”. Ambas argumentam que 

que faz durante o dia (COELHO, 2016). É uma imagem recortada, e às vezes até “planejada” 

sobre si mesmo: “O corpo, as roupas, o discurso, os entretenimentos de lazer, as preferências 

e o senso de estilo do proprietário/consumidor”  (FEATHERSTONE,  1995,  p.  119). 



“capital social”, bastante explorado na obra desta 

social, trazendo uma citação de Putman (2000): “[capital 



–

confiança que emergem dela”. Portanto, trata

ão é vista como a “percepção construída de alguém pelos demais atores (Recuero, 

2009, p. 109). Ela se constrói na relação entre três elementos: o “eu”, o “outro” e a relação de 



causar: “trabalhar na construção de s

publicadas, seja através da construção  de  visibilidade  social” (Recuero, 2009, p. 111). 

provavelmente é mais popular que uma conta “pequena”. 



tivo de influência de um “nó” dentro de uma rede. No caso dos blogs, 

Recuero (2009), direcionados à construção e à manutenção de conexões de um “nó” (de um 



–

–

quantificáveis, como “motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 

reduzidos às operacionalizações de variáveis” (GERHARDT e SIL



Em termos processuais, passamos a “seguir” cada um dos jovens no aplicativo e ativamos 

atividades na aba “Seguindo”



“funk 

ostentação”, quanto de contraposição a essa lógica em produções com viés crítico à sociedade 





Concordamos com Silva e Barros, quando dizem que “a pesquisa científica não deve ser vista 

visão de mundo” (2010, p. 72). Dito isso, esclarecemos que a presente investigação é apenas 

que Rocha e Pereira (2009, p. 21) chamam de “lógica do mundo adulto”. As mesmas autoras

nte, como um “olhar de pesquisadora”, 



“em razão da sua própria inscrição 

simbólica, um determinado ponto de vista” 

deslocamento das antigas “subjetividades interiorizadas” em razão do aparecimento de novas 



Confessando que havia uma demanda de estar “100% conectado”, um jovem afirmou 

“É algo que fazia parte da rotina da minha vida”

incluso, você sente em dados momentos: “ah, eu não posso mais publicar isso porque 
meu atual celular não me dá a assistência que o outro daria”. (Erick, 20 anos, 1ª roda 

ticas do momento e tudo que está “na moda”, conforme ele expressa, também são 

absorvendo isso como uma verdade: ‘se eu não comprar aquilo, eu não vou ser boa, 



eu não vou ser feliz’. E a gente trás isso inconscientemente pra ge



se no Instagram como “seriadora, cinéfila e futura 

jornalista”. Gosta de compartilhar na rede momentos de diversão com os seus amigos e os 

–

–

–



se no Instagram como “Consultor Chef e Fotógrafo”. Possui dois perfis: um 

s “#gay” e 

“#lgbt”.

los sobre os seus nomes “fictícios” em nossa pesquisa. Não 



ela refez a conta “para poder acompanhar o que as outras pessoas estavam fazendo” e “poder 

acompanhar essa tendência”. O que fica em evidência, na fala dela, é que o seu uso da 

nela, mesmo que fosse “só para dizer que tinha”. O interesse da jovem em sentir que estava 

processo migratório e de marcar a sua presença, ainda que fosse um espaço “morto”.



se a acordos entre os usuários ou práticas de “cortesia” para ajudar o amigo a ter ma

alguma coisa e diziam assim “ah vai lá no meu Instagram e curte pra mim, por favor”, 

sentido apenas em “passar” pelas fotos de outras pessoas, curtir, e não faz

–

deram que é “muito pouco em relação à maioria”.

o. Chegaram a nos afirmar que quando começavam a acessar a plataforma “não 

queriam mais parar” e que o Instagram é um “caminho só de ida”.



conteúdo passaram a circular e o Instagram deixou de ser “apenas fotografia”. Hoje ela utiliza 

a rede social porque “tem uma série de coisas diferentes, não é só de fotos”: 

postagem de fotos é o de que ela “não tem um bom celular para isso”. Algo parecido também 



–

–



eu fiz uma foto do celular “pebinha” mesmo, eu pensei 
“eu poderia publicar, botar aquele filtro, botar aquela …” mas realmente no 



isso, segundo elas, demonstraria “imaturidade”. Mencionam, em suas falas, que o mais 



tido, postar várias fotos seguidas, que não exprimam nenhum “sentimento” ou 



anteriormente: “todo mundo”, “todo ser humano vivente”.

através do YouTube pois não “se contenta com o que vê no YouTube”. Vai até os perfis

–

–

–

–

o significado da palavra “seguir”, o 

“O cão fiel sempre segue seu dono.”

“O discípulo segue o mestre”.



“Sua casa segue o estilo minimalista”.

No caso das redes sociais de Internet, a opção de “seguir alguém” simula que o usuário 

de uma tela; os perfis de pessoas famosas são a “janela aberta” por onde se observa um outro 

que o próprio narrador deseja expor. A expressão “seguidor” faz total sentido quando 



também um perfil interessante a ser consumido justamente pela capacidade de “abrir a janela” 

ealidades “em par de igualdade”. Ou seja, traz a vida dessas pessoas 

“abrem as portas” de suas intimidade e vidas privadas, apresenta aos usuários uma vida que 

rotina remete ao “poder” que o Instagram transfere para o usuário, segundo a fala de uma jovem, 

–



se a uma “persona” muito 

Em outras palavras, quando o celular descarregou, foi como se a janela para “o outro 

mundo” tivesse se fechado diante de seus olhos. As cortinas do espetáculo se fecharam.



a “relação social entre pessoas, mediada por imagens” (DEBORD, 1967, p. 14). Ao definir o 

) também utiliza a expressão “espetáculo” para discorrer sobre o espaço em 



formada por “pares”.

reação seria mais ríspida: “Deixa de me seguir”, “Publico o que eu quiser”. 

Além de justificar o direito de publicar “o que quiser” na rede social, Marcela defende 

espeitado quando se trata do perfil de um famoso: “é um ser humano 

como qualquer pessoa”, ela afirmou, ressaltando a diferença de que um famoso tem mais 

roupa, varrendo a casa, e alguém entrar na minha rede social pra reclamar “Olha, você 
diz que é feminista, mas está varrendo a casa” eu digo “não é da sua conta!” [risadas]. 



internet. Em “A Cultura da Convergência”, Jenkins (2008) discorre sobre o comportamento 

opções de uso. Como uma das jovens falou, “dá pra gente fazer várias coisas e tudo pelo 

Instagram”. São algumas dessas poss



descreveu da seguinte forma: “quando voc

página, seja ela de humor, seja ela de informação, sempre aparece várias outras pra você seguir”.

“notado” por uma página de interesse. Em alguns momentos, entra



– –



de maneira “customizada”, ou seja, apenas aquilo que é de seu interesse. Isso permite que a 

Agora elas estão inseridas na rotina das pessoas, saindo da posição de “adquiridas” para 

“recomendadas”. Quando, por exemplo, um usuário demonstra aos seus seguidores as 

2016). Essa estratégia é denominada em termos publicitários de “Propaganda Testemunhal”, 

ela vira: “Olha o creme que eu tô usando é esse, esse, esse”... Então acaba meio que 



muito tempo para publicar, sou muito ocupada. Mas o pessoal “Ah, num sei o quê dos 
cabelos. Dá mais dicas e tal”. 

as pessoas que respondem aos seus conteúdos de “dicas” são os amigos que ela já conhece, e 

dá bola, mas quando falam pessoalmente eu fico “valha”. 

produzindo, é que existem características muito marcantes sobre a persona “blogueira”. Essa 



entre o lugar e a “modelo”.

–

O erro gramatical da palavra “bem”, propositalmente inserido, traz mais força para a 

propósito dessa “licença gramatical” seja reproduzir o modo 

registrar momentos de uma viagem pode estar relacionado com a “performance blogueira”, 





carregadas de machismo, culpabilizando a moça caso “algo acontecesse” depois daq

Vieram reclamar, dizendo “Olha aí, depois reclama que acontece isso e isso” (...) 

perfil do usuário, abaixo da aba “bio”. Fonte: < https://olhardigital.com.br/dicas_e_tutoriais/noticia/como



feito exames recentemente e, ao contrário do que muitos suponham, ela estava saudável: “Eu 

a ser a única coisa importante” (Fala da atriz em vídeos do Instagram). 





principalmente em termos de política, porque o Instagram concede o “poder” de falar com as 



se na “rebeldia” 



autora, as redes representam “a possibilidade de consumir algo qu

me interessa com pessoas comuns a mim.” (POLITO, 2012,p. 62), ou seja, é um consumo de 

como uma crítica ou julgamento. Mesmo sabendo que as fotos são “delas”, no senti

não devem corresponder às expectativas dos outros, ainda assim preferem não “arriscar” em 



sentido de evitar esse julgamento. Quando falam sobre “serem julgadas”, não es

Ninguém chega e diz “ei aquela tua foto tá feia oh!” [risadas]. 

Ninguém comentou, mas aí você pensa “nossa, eu postei aquela foto faz três dias e 
tipo, três pessoas curtiram” [expressão de decepção. Todas riem]. Aí às vezes a gente 



“valorizadas” com uma grande quantidade de 

“não faz o perfil fotógrafa”

fotografia, disse que postou apenas uma foto da viagem que fez porque “alguém disse que tava 

muito bom”, e não porque 

Quando questionamos sobre o que caracterizava uma foto “boa” para elas, as meninas da 

No caso desse grupo, elas assumiram que seguem perfis que adotam a sua mesma “linha 

de postagem” no Instagram, especialmente quando se trata de perfis voltados para a área da 



com um olhar mais sensível, que justifique a preocupação em postar “boas” fotos. Não à toa, 

as precisam se manter “próximas 

ao real”.

permitem “alterar” alguns aspectos da realidade, desde que não exagerem. Este é um aspecto 



ao intervir na fotografia, respeitando o limite da “naturalidade”, não é uma medida de precaução 

para que outras pessoas não saibam que a foto foi “mexida” –

contrário, se as adaptações forem “convincentes”, isso é suficiente para que elas continuem 

sabendo que aquilo pode não ser real em alguns momentos: “Tem gente que faz 20 

a pessoa for boa a gente vê todos”, relatou uma das jovens.

Depois da viagem que eu fui usar o “TBT”

“representação de emoções autênticas”. No livro em que suscita reflexões sobre a exposição do 

na contemporaneidade, Sibilia resgata uma fala do filme O Show de Truman: “Estamos 

moções falsas”. Trata

Significa “throwback Thursday”, ou quinta



“personagem” espontâneo do programa era justamente o protagonista, por não saber que estava 

obedecer ao critério da “naturalidade”:

de Consumidores, Bauman (2008) assinala que os sujeitos são “bombardeados de todos os lados 

sam se equipar com um ou outro produto”, e direcionam seus esforços 



rede para ter “retorno”, que acreditamos ser essa facilidade de interação, de fazer muitas 

Elas acham, tipo, “na minha vida eu posso ser não tão legal assim, não tão boa assim, 
mas eu consigo modificar a minha realidade ali. Por que não? Se eu posso”. 

o como princípio de reflexão o conceito de “práticas confessionais” discutido 

como elementos que auxiliam os sujeitos a construírem “espetáculos de si mesmos”, em que 

Os usos “confessionais” da internet parecem se enquadrar nessa definição: seriam, 



uma conquista pessoal: “A minha car

Que honra me apresentar no Tom Brasil, Em São Paulo”.

Na segunda foto, consta na legenda: “Nessa foto eu tava realmente me ajeitando e o 

o meu irmão João e minha amiga Jessica vem aqui em casa”. Num primeiro momento, a moça 

confessa que foi “pega desprevenida” pelo fotógrafo, mas apesar da foto ter sido tirada 

chamada para o vídeo em que registrou esse acontecimento, afirmando que está “emocionante”. 

complementar a narrativa descrita na legenda. É o caso do brinco em formato de “África” na 



seguidores reproduzem “por mania de imitar”, “para se sentir incluído” ou “se sentir mais 

próximo da pessoa que você segue”. Algumas meninas pareceram um pouco envergonhadas 

o resultado esperado caso a foto reproduzida esteja similar à “original”. Além da quantidade de 



como “uma palavra

utilizam para identificar o tema do conteúdo que estão compartilhando nas Redes Sociais”.

abrangência, e aí tinha a legenda tipo “Em Canoa Quebrada”, aí tipo 30 



veem uma notícia ruim, existe uma resistência em curtir a foto porque “se você der um 

você está concordando com aquilo”.

e estética se revelam: as meninas admitiram que só curtem se a foto “for 

boa” e fugir do padrão de fotos “mesmice”. 

Aí a gente passa direto. Finge que nem viu. “Desculpa amiga, não vi tua foto”. 

de que estava “boa”. 



– –

comportamento do amigo, a jovem confessou que acha “meio louco” porque ele precisa da 



do a foto. As legendas sempre sinalizavam sentimentos bons: “Divertido”, “paz”, “incrível”, 

“vida”, “paraíso” foram algumas palavras utilizadas mais de uma vez para descrever a beleza e 

–

–



–

o “consumo para viver”, que se caracteriza por ser a busca por satisfações emocionais, 

um consumo mais voltado para si do que “para o outro”, 

mencionado que preferem “aproveitar o momento”, ao invés

do ambiente ao fundo, com a frase “FELICIDADE é o nome”. 







como “busca por status”:

É a satisfação pessoal, né.  No sentido de mostrar mesmo que pode. Tipo, “ai

da Gucci”. 



está “do lado de dentro da cerca”. 



sua personalidade.” (LIPOVETSKY, 2007, 



“poderosa, atrevida, ninguém se mete mais na minha vida”.



“mulher independente” em inglês. Nesse caso, o

– “Independent Womans”





masculino, enquanto a imagem de “dona de casa” é utilizada nas propagandas de produ



eclarada “escritora, youtuber, jornalista 

e feminista”

“Sabe qual é o corpo mais bonito? O seu! Pois ele carrega tudo de mais incrível que você é”. 





porque “a gente acompanhou 

realidade”.

um “mulherão” (expressão utilizada por elas), pois na época no 

“menininha”. Nesse sentido, a escolha de Gleici sobre o cumprimento do cabelo, a maquiagem 



fica evidente que a atriz está “montada”: maquiada e bem vestida, 

pode ser facilmente identificável: “Parece fot

da cerveja ali”, disse uma delas. Para complementar a sua fala, uma colega mencionou que as 



– –

–

a apenas “suprir necessidades” 





comunicadores do Cuca, pois, como afirma a autora, “essas práticas tornam

porque são rituais contemporâneos dotados de fatores socioculturais” (LIBONATI, 2017 apud 



este “espetáculo”, mais os jovens se sentem tentados a continuar consumindo.

a organização do “ ”, com o número de curtidas e seguidores, com a linguagem que adotam 

mais “nós”, com mais sujeitos.

era isso “muito louco”, porque 



faziam, costumavam generalizar com as expressões “todo mundo”, “toda pessoa”, e outras 

mais liberdade, tendo em vista que os usuários se sentem mais à vontade para “falar o que 

pensam” sabendo que estão entre amigos; podem consumir conteúdos do seu interesse, desde 

cas. Uma jovem do Cuca nos falou que no Instagram ela “milita super!”. Ou seja, 



–

em vista a afirmação de Marcela, de que “milita super”.

– –





–

–



–



–

–





–



–

–


